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1.1 INTRODUÇÃO 

 

 Atualmente, conflitos relacionados a questões socioambientais são os de 

maior quantidade no mundo (NUNES, 2012). Demasiadas são as externalidades 

negativas que acontecem por causa da exploração mineral. Tais aspectos são 

apontados no presente artigo e é fomentada uma nova perspectiva sobre o assunto 

através de quebra de paradigma, reconstrução de valores e propostas em relação a 

mineração. A educação ambiental comenta a impossibilidade de compreender os 

problemas sócio-econômicos dentro do paradigma cartesiano e propõe o viés da 

complexidade (VIÉGAS, 2005).  Nesse contexto de educação ambiental acontece 

resgate dos saberes populares (MARTINS, 2007), dessa forma também é proposto o 
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resgate de conhecimentos dos pequenos mineradores e busca por um mundo 

equitativo, assim como o viés da agroecologia, que propõe visão sistêmica, descrita 

por CAPRA (2009) como a visão onde todos os elementos estão conectados e tem 

relações interdependentes entre si, como uma teia e também pertencimento 

endógeno, descrito por CARPORAL (2009) por “aquilo que nasce de dentro e soma 

o que vem de fora, mediante seus princípios”.  

  

1.2 JUSTIFICATIVA  

 

 O artigo é justificado pela grande quantidade e agressividade de conflitos 

entre povos e empresas mineradoras, entre natureza e tecnocracia. O  cenário é de 

opressões e agressões, quase sempre vinculadas às empresas com grande poder 

econômico. Essas empresas estão usualmente em busca de mais lucro, o que soma 

ao cenário: desapropriações obrigatórias, injustiças, contaminações, poluições, 

descasos, desvalorização da vida em geral. Dentre esses e tantos outros conflitos 

relacionados aos recursos naturais, e na mineração, vê-se a necessidade de 

abordar tais questões para se fazer fomentar mais os questionamentos e reflexões 

sobre: ética, moral, modelo econômico imposto, cultura, direito, paradigmas, 

resistência, valores, princípios, no âmbito acadêmico, social, governamental e 

empresarial. 

 

1.3 DESENVOLVIMENTO 

 

 A revisão bibliográfica relacionou as problemáticas socioambientais da 

agricultura convencional com as mesmas problemáticas da mineração convencional. 

 Tem-se a questão da obsolescência planejada, resíduos recicláveis e 

reutilizáveis que não descartados junto com resíduos em geral e não são 

reaproveitados, energia, vínculo com governos, recursos naturais extraídos para fins 

não necessários, entre esses e muitos outros fatores que interferem na mineração 

de larga escala como o consumismo impulsionado e desenfreado, a cultura 

contemporânea (cultura do descartável), e a inversão de valores na relação homem 

e homem, como a indiferença ao trabalho de caráter neo escravo e a indiferença 
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com relação a poluição de solos, água, poluição sonora ou atmosférica, além da 

larga geração de resíduos, sejam sólidos, líquidos ou atmosféricos, transformação 

da paisagem, esgotamento dos recursos naturais locais, interferência negativa em 

escala micro ou macro em todos aspectos ambientais e socioambientais.  

 Porém tradicionalmente os recursos eram explorados a partir da necessidade 

e o método seguia preceitos éticos, visando cuidados com a Terra, partindo do 

entendimento que todos os seres vivos, são dependentes dela e interdependentes 

entre si. Na revolução industrial houve uma mudança de pensamento coletivo, 

seguida da brusca mudança de comportamento. Sendo assim, o conhecimento 

científico convencional erodiu os conhecimentos locais, impôs a homogeneização 

dos aspectos socioculturais, tais aspectos foram ocidentalizados e vinculados a 

modernização. (Guzmán, 1999) apud (Carporal, 2001) 

 A agroecologia não é entendida como um modelo ecológico de produção 

agrícola, é mais complexo e profundo. Segundo MORIN (1999) apud VIÉGAS 

(2005): “A complexidade não é um conceito, mas uma forma de enxergarmos a 

realidade, devido ao conhecimento incompleto que temos da realidade”. 

 Percebe-se então que agroecologia ultrapassa a esfera da agricultura. Seu 

conceito pode ser expandido e adaptado em outros meios de exploração de 

recursos naturais, além da agricultura e pecuária, onde é originalmente proposto. 

 Os primeiros direitos relacionados a mineração surgiram a partir dos 

costumes, que eram reconhecidos pela sociedade local como legítimos e depois 

incorporados a legislação da época, retratando as tradições jurídicas populares que 

já demonstravam conflitos com as ciência jurídica letrada. (REZENDE, 2013) 

 Comprova-se que o conhecimento científico e o conhecimento tradicional 

sempre coexistiu, por mais que de maneira conflituosa, principalmente por terem 

interesses opostos. 

  

1.4 METODOLOGIA  

 

 Como metodologia de trabalho utilizou-se a revisão bibliográfica de artigos 

científicos, contos literários relacionados às tradições, técnicas, costumes e cultura 

do pequeno minerador, documentários audiovisuais, diálogo informal com 
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integrantes de movimento sociais contra injustiças entre natureza, sociedade e 

grandes empresas mineradoras. O desenvolvimento da proposta de mudança de 

perspectiva e quebra de paradigma é de modo experimental e teórico, sendo assim, 

tem objetivo de abordar questões de recursos e ciências naturais, ecológicas, 

tecnológicas e sociais, no âmbito da reflexão, buscando transformar a óptica acerca 

de tais assuntos, trazendo sua complexidade para ser rediscutida pela sociedade.  

 

1.5 RESULTADOS E CONCLUSÃO 

 

 COSTA (2009) Comenta o quanto os contornos da vida econômica, em torno 

da extração mineral, influenciam nas formas de pensar, de sentir e de sonhar de 

seus envolvidos.  

 Essa constatação pode ser ampliada para todas as esferas. Assim como a 

agroecologia, esse artigo propõe que o estudo mais aprofundado da mineracologia 

possa resgatar culturas, buscar um mundo mais justo e equilibrado, causar menos 

degradação ambiental e poluição, ou mesmo, e ser um de muitos instrumentos de 

resistência. 

 Sobre a confusão que relaciona valores e o capital MORE (1516) apud 

COSTA (2009), comenta:  

“Muitos se espantam em saber que o ouro, em si mesmo um bem 

tão inútil, goze de tamanha estima em toda parte, que mesmo os 

homens para quem foi feito e pelos quais o valor lhe é atribuído 

sejam concebidos como dotados de menor valor que o próprio 

ouro.” 

 

 Pela questão ambiental atual far-se-á necessário a mudança na perspectiva 

da mineração. Se não for por abordagens aqui comentadas, será pela limitação dos 

recursos naturais não renováveis, por conflitos devastadores, pela falta de água, 

energia ou de outros recursos utilizados na mineração em geral, conclui-se então a 

importância da fomentação da discussão do viés construído e imposto pela 

mineração convencional ou empresarial. 
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